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Oo máeice, o
biísfocl£ louça?

raoncrcraia

Em torno do momentoso as-
sunipto da procedência do ho-
mem, andam, ás tontas, as ca-
becas pensantes desta boa
terra, divididas em duas cor-
rentes volumosas.

Uma diz que o bipede im

DEN-CINE
Para : os, que vivemos neste re-

canto do mundo, longe dos prazeres
das grandes cidades, aonde nunca
ou muito raramente apparecc uma
pequena companhia, corriposta quasl
sempre de artistas medíocres, o ci-
nema ò uma necessidade

iI^hÊT^M> ^~^ÊÊ~§ lil§sÉÍ& Os defeitos
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Sucumbiu no tarde de hontem

pensamento. O que eu quero
dizer é que eiie é uma victima
da sociedade, do meio em que

<%#?*/% 2% «4 I ivive" Frec5uenía a sociedadei S06marlfíB:?emtpoíicr\ p°r(íue vê os ou-" 
S tros freqüentarem; manda fazer,
. para vocês, uma «toileít» para

Dinah era o nome de umàjÇada «soirèé», porque vê a
mocinha intellígeníe e vivaz, iíilha 4eseu Fulano que enri-
^ - ' Dllú/^AH itwr.liH Jk ._ 1 í%*
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Mão ha cotv:; mais agradável— \"~,T "' T "' '-,vr\.tu\ r ""r"*b>:;\j.r- * »»"«^> !«,;«„«,, t , ~7  ~\~~ T*r:
mio digo para todos-, mas pei01nesía cidade, vicíimada de pertinaz|com quem eu travei conheci- Mueceu .a custa de explorações
menos, nara aquellef» que, como eu moléstia, a exma. Sra. D. Ray '
sonham cons. um outro mundo e mundo Mendes Paiva, Virtüósuma uiz que u uiueue im-'mtf,, „...,.Q ,,„ „¦,;«¦¦¦<.„".. : ;f'""."r "v-v"^ * u.vu, »»iuwa

nlunr de Platão vem do ma-í? 
' gn ;l \se a^c,ar um ¦'consorte do nosso prezadissimopiuuiv ue rididü-, vem uu ma- |Join <i,n CUj0 (iesen.rol.--r nos: • a . i. < rv •

caco. prenda a àtíènção quer pelo tra-:am^? «lbrer9 Pa,va-

medicina.
A virtuosa extincta—modelo de

esposa christã—numa resignação
esíqicà, ao preseníir a hora ex-

ult ima

Outra trabalha para dehlOns-|ha!ho de seus artistas, ouVr pelos | Não jhe faltaram os carinhos
irar oue a noss 1 origem é mais!scus stènáriòs deslumbrantes e da familia nem os recursos da
nobre-o. barro de louça. 

' 
rf^^^T 'meáo-

r. , , y- . , bsle piazer nos proporcionaramO certo e que so se tala de terea"feira,.ultima os esrorçadosem-
um macaco, que andou phi- presanos cio EDEN-GíNE, íazeüdò
ldSOphándo no mundo. passar no seu alvo ècrnii o ma-

O pobre do chimpanzé, es-ll3^1?50, fu™ A ^UZ D,)SOU-;h
tando a dormir sua sésta, num!™M&^t SíííK c?l°H
alto galho de arvore deoóis de fS ' 

o e delicado agradou çhorpsos| receberam suaduo ganiu uu.divuic, uçpuia ul ímuietisámente a todos os seus i
suceulento almoço de bána- habitues. | De,lcamp
nas, cahiü ca arvore, justa-j Que o3 empresários do ÉDEN! D. Ràymunda Mendes Paiva
mente com a càbèçà-"'éeniai-etn1-con-^"-"^":"^,:-,?<;)S''¦píOdfgaliaEaiv.-.Koràs.lera Filhado Coronel Joaquim

¦uma pedra, o que lhe veio iWÁffiM?m?*n& wSSf I Me"def e tf exilla- sra' D' hàn~
produzir profunda lezao nos [legalmente MORTO, O RRU-Í 3t 5
pedunculos cerebeíosos, d'ahilTO tíOLOSSAL e A ILHA DE-, 1Nasceu nü (il
se originando uma meningO-fSERTA, são os votos do seu mais de 1ÔÔQ nesta cidade, onde se
encephalite-iethar^ica, que" o mc>^esí0 e assiü'uo Habitue—L consdreiou com o nosso amigo
fez entrar a pnilosophar... J ———___ {Ad«lberío Paiva, de cujo consor-

cio lhe sobrevivem cinco filhos.

mento em Fortaleza. je agiotagens, mandarem fazer;
Raro era o dia em que elía'asS!m P^cedé porque tem o

não ia á nossa casa, azucri- lraco de Pensar que uma moça
nar-me a paciência com cousas,se reçonímèhdá não pela sua
futeis:—si eu tinha ido ao ci-;educaÇão> e sim pelos vestidos
nema, si o film tinha sido bom;!^116 0SÇ.enta "l^ salões de elite.
porque eu não comparecia, em! ~Náo senhor. O papae não
companhia de minha esposa, Ise_ descuida de nossa educação,
às reuniões familiares, ás «sòi-j.^tó na05 íantü assini que eu
rées chies» do Club Iracema; e faío um PGUC0 de írancez. toco

ema, despediu-se do seu desolado | continuava: «que diabo», o sr., í P^ano regularmente, e sei tam-
spQsb é dos seus filhos, qüe, :'si bem que casado, mas um!130111 ^azer 0Llíras coisas... .

Nasceu no dia 10 de Janeiro

agitou, por saber de que lado
anua a razão

Dês que começou a formida-: n& ur«1n™c>nft(a-.LIVOA
vel polemica macaqueana, que! Ln' ntrtlllt^ PAKAHYBA Ao seu enterro compareceu
uma intensa curiosidade nosl (X> avullado numero de pessoas gra-

Definiu a 24 do fluente o^(1as d0 nosso me!0 sodfil-I das di
ánniversario natalicio do illus- Sobre o ataüdè viam-s e lind as

Do acurado estudo, que fize-jtre Dr. Hermes Parahyba, digno |^0r0J5..
alfarrábios^ Juiz de Direito da Comarca de|diai? h;

coroas naiüraes, das quaes pen-
as com as inscripções:

i Saudades eternas de seu es-

10S.

mos, desentuihando aífa
vimos que, pró-macaco, se ma-|Massàpê
hlfesfam. francamente, as su-j Dos mais íntegros e cons-;poso r>e [ll^QS-
midades seguintes: Dorin, Ro-picuos magistrados que repre-\ —Saudades eternas de sua

ger-Gallet, Pinaüt, fioubigant/sentam e honram a justiça do'ITlãe' !rmSos e sobrinh
De ^ 

^ 

sa^
cinaío.Rbdríg^.o,..,,...,.. ^., ^> t— — ••«— .;—^(1. ,, fT
mes (de Craíheüs), Raymundo.nados. juiimej. e tiihos
Merequita, Antônio CebinhoJ Sem preferencias políticas o! . ^^-W e do ^Iosé Ala
Alferes Gregorio, e Pinto, integro magistrado é a, maior!ncS;iinimdas saucíadeS' .
Lapa & Cia. e a mais segura garantia da|t t ^W'e'í?q pezar que 

"A; tanto, tu e as tuas irmans com-

Saudades de Macedo, AAarii-
)S.
ides de Raymundo,

casal novo, sem filhos, era paral 
~-Qliaes são as outras coi-

se divertir mais; entrar, final-!sas' cl:ze"me- Sabes costurar?
mente em contado com a so-S "~^âo ^nhòi*;
cíedâdé. j —Sabes bordar a mão ou

—Entrar em contactò corn a a niac«]i»a ?
sociedade ? Eis uma coisa séria, i ~"^ao senhor.
Dinah; muito mais séria do que 

—Sabes lavar e engommar,
pensas. i\ sociedade?... Sim, ou' Pe,° menos dizei* quando
para os ricos, para os poten-;Uma rouPa esta bem lavada
tados, para os protegidos da^ou cngommada?
sorte. & sociedade para nós—I ~Nao. senhor. Ora, o senhor
os menos protegidos da sorte—ltem cada uma' Era só o que
è um verdadeiro flafeilo. A;,fa3tava' uma m°Ça da socie-
desgraça do pobre, 

"fica 
sa» jcIacie andar lavando e engom-

bendo—è querer imitar o rico.!mando iodpa'! Isto é até en-
Tú, por exemplo, és uma das|§raÇado?
maiores victímas da socieaade. —Engi|çado ! Achas? Pois

-Eu! Corno? eu nao acho. O que è—não
—Sim. O teu pae, como jà i fngr^çado, mas sim irrizorio—

medíssesfé, é um commerciante 1 uma m°cinha como tú, sem
em pequena escala, luctando,a!')tidões Para cousa alguma,
com mil difíiculdades para dar sem a : menor n°Çao do que
o sustento a sua familia, co:n-!seÍa edtícaçao domestica, pen-
posta de nove oessoas. Poisisar em se casar- Eu gostaria
bem, os seus rendimentos não ^ ver uma ca3a sob a tua di-
podem ser mais de 500$00Q a; recÇâo- Havia de ficar tudo nann„*^ mensae5í No entfe_|maior desorganização possiveL—E as creadas ?

Ah, sim. As creadas se-
macaco

pa oc ua, e a mais segura garantia aa r. vv ;, V"' v ¦¦ K 4M ?¦¦¦¦ *r<r-r*-f w:.y «.*:,^o iniiaap wuui- . --."¦•"..'

E, em toda a linha contra o Justiça daquella florescente Co-! lmP!'fsa cumpre o. doloroso de-; parecem a todas as partidas do! . 
~An> 

tfílm' As creadas se-
ícaco: Cognàç & Cipó, Eu-:marca. iver de noí,ciar ° prematuro pas- Club Iracema, sempre com íoi- nam as a,rlgentes de tua casa^

gênio Samico, Brettel Frérès,! "A'imprensa" congratulasse lamento de D. Ràymunda Men-fte/í^ novas e chies! Como se do tejJ ni?ho de amor! Está
Lepelletier, Chico Jacintho, Bor- com o Dr. Hermes Parahyba'des l âlva- aposentando suas con-
ííalo&Cia. Loureiro Barbosa,"pela passagem do seu natalicio.|do!encias ao seu d,Sno esP0S0
Àmorim Fernandes, José Le-^ lü0S 3eus " 'lios, á sua genitora,

irmãos, cunhados, tios e mais' ** ' in »i ii ii in ri wmmãimmaimammmmmmmnmimKmmmmmmm a— m.\

orne (S. José), Made in Ger-i --,•  - —
" de Expressily, e José DR- FELICIANQ DE ATHAYDE pessoas da sua respeitável familia.

'. .1:; . /IVA -„~\

many, Ma
Pereira Brandão (Meruoca). ,

Consultado, O Dr. Amaral, Ex-procurador geral do Estado,
disse que, a respeito aguardava-acceita ° patrocínio de causas civis,
__ „jl„..: [._ i commerciaes e criminaes.

Residência--Praça de S. Sebastião.
Teleph. n. 144—Fortaleza

flrmrarnas«cfluaKiiaicacsv

os acontecimentos.
No meio deste aranzel, pa-,

rece de melhor alvitre que os^
sábios deixem cada macaco no'
seu galho, j

TENHO DICTO

araawpssaj»

i.áw

I

i

I

ãí

-(-*-)

As assignaturas d'«A Imprensa *
são pagas cdianladamente
mmMjmmmmmmmmsmBmmmmmmKmBBzsmmm^

CAPITÃO ALFREDO VIEIRA
COUTÍNHO

Com imrnenso pezar nos oceu-
pamos hoje, mais detalhadamente,
do infausto passamento do nosso
prezado amigo Capitão Alfredo Vi-
eira Coutinho, honrado Prefeito
Municipal de Independência e Chefe
do Partido Democrata local

O exlinclo teve morte repentina,
na occasião em que atravessava
um rio.

Contava o capitão Aifredp Çou-
íinlio 47 annos de idade, e era ca-
sado com a exma, Sra D. Fran

explica isto ? Por acaso os pe-
quenos rendimentos do teu pae
darão para ostentar tanto luxo?
Náo podem dar; alguém será
sacrificado: o padeiro, o se-
nhorio, etc, etc. Nâo quero di-
zer com isto, ou por outra, não
veja nas minhas palavras a
menor censura. \ reputação de
teu pae, r^o} longe de mim tal

S. Exc. o Sr. Presidente do
Estado nomeou Promotor de
Justiça de jaguaribe Mirim, o
nosso distineto amigo Dr. An-

DR. 0551AN DE AGUIAR tonio Drummond de Aguiar. y__ _..__......_„ „. ......t—— ¦-;-. Ao 
recem-nomeado, aA ím- eis ca Vieira Coutinho, de cujo ma

Clinica Medica, Partos e Ope- prensa" deseja muitas feücida- trimonio não deixou filhos
^-nho- ^es no desempenho das árduas

funcçôes de seu cargo, para o
qual foi merecidamente no-
meado.

rações.—Doenças de Senho-
ras, Syphilis e Pelle.

MA3SAPÊ

Homem de bem a toda prova,
o saudoso Chefe do Executivo de
Independência, com a maior ele-
vação de vistas e açcndrado pa

hrioíismo, dirigio per rruíücs annos

o nosso partido, que lhe ê devedor
de inestimáveis serviços"A Imprensa" registrando o fal-
lecimento do prestigioso Chefe
Democrala, leva a nota de seu
grande pezar, a sua ijconsoiávél
esposa, aos seus irmãos Dr- JoséMaiheus. Gomes Coutinho, nosso
collega da "Gazeta" de Porto
Velho (Aniazonos), Miguel Eusebio
Gomes Coutinho e Antônio Gomes
Coutinho, aos seus cunhados JoãoGomes Coutinho c José Gomes
Coutinho, e ao seu primo Lafayettè
Gomes Coutinho, digno Tabellião
Pubiico.

bem. E fazias o papel de que ?—Eu? Vivida sempre «chie»,
bem pintada e empoada, es-
perando o meu maridinho bem
amado.

—Coitadinha de ti, oh pe-
quena. A vida é bem differente
áo que pensas. Oiha, cazar
não é comer cajá-bem diz o
provérbio. No principio tudo
são' flores; depois vêem os
espinhos...

Sabes' o que mais, eu tenho
que sair. Apparece-me amanhã
que eu te contarei um caso
real e interessante a respeito do
casamento;

Pois bem, disse-me ella, eu
apparecerei; o assumpto me
interessa. Até amanhã. V

LAT1FE
usua mãmwzxzsnmKx

aTTENDENDO 

a os pedidos, sob to-todos os pontos de vista justos, denossos assignantes da serra da lbia-
paba, que são prejudicados no rece-biniento desta folha, com a sua circulação

Iaos 

sabbados, A' IMPRENSA começaráa circular, d'agora em diante,, ás quartas-feiras,

LEGÍVEL
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S&Manarw p üiticò o riohciÒBQ

. wçnq sn arpa no
ic diz Janeiro

(X)Redactor, José Passos Filho, a
quem pode ser enviada toda e
qualquer correspondência, relativa
á reãacçaó.

. Ge ente, LaffiHe Barreto Brasil,
com quem os interessados poderão
se eatender para ajuste das publi-
cações, assim como sobre o paga-
mento das asslgiiáturas.

Redacção e officinas Rua Padre
Fialho n. .'

ü director desta foiiiá, poderá
ser procurado pelas pessoas que
desejarem tratar de assumpíó re-ÍÇom pernas meansavejs, de bota
féréiités á sua parte redacíorial,

Como é diffcrente o amor em
Portugal! "— exclamava o poeta.
Gomo era diflererite o amor no
Rio de Janeiro! — exclamávamos
nós.

De facto, o trefego deusinho de
azas, de arco e seitas, o por mui"
tos motivos adorado Cupido, não
dorme c tem acompanhado, pega-
da á pegada, a moderna evolução
social..,

_2*M_C__ICC_r_l_«íàT_il_:___1-_J_ito ___M_j__M____a_iii_iL. .i-_M|_yi_«p_Fft;-in rifHí m«__ fT

QUEM QUER SE FAZER MÃO PODE
rn^riiTwi-irTrTTiwiiriiiriiri.rH-iiiiniiwiiiiiiitiiiiiii

QUEM E' BOM, JA' NASCE_FEITO ...
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Hi
filio

NAS RUAS SOMBRIAS E NOS
JARDINS

Quem quer que passeie, á noite,

Í6fl
5 R__9 o .&(__ tf* iai iSS
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ão os melhores sabões que existe no Ceará

Rende mais 40 o/0 do que ou
tro qualquer! Não secca, não pe-
trifica e nem tampouco barrifica.

nem ns mãos das lavandeiras.

nesta redacção das 8 ás 10 horas
da manhã.

O mesmo, seguiído a Lei dê Im-
prensa, em vigor, nada ren com os
artigos assignados e nelJa publi-
cados.

Tarifa de assignaturas e publicações
Pagamento adeantado

Annual  15$000
Semestre  10$000

$400Numero avulso
Publicações linha
Reproduções 

$1.50
$100

smmxüencm

Esta pacata povoação foi
theatro de lamentável scena
de sangue.

Ha algum tempo Juvencio
Lopes procurou desrespeitar o
Juiz de Direito, de S. Francisco,
a cuja comarca pertence Irau-
cuba.

Sabedor disto, o Delegado
n cTaquelia cidade tratou de eífec-

luar a prisão de juvencio, o
que não conseguio por não
dispor de força, nem do guarda

ão estraga as roupas e
Não é vendido com a madeira do caixão no pezo. Não teme

f r . , ..... competência, seja ella qual for.
CMs?o™de ob.e™.aum es° Recommenda-se também pelas suas invejáveis qualidades,
pectacülo edificante grande rendimento e mocuco preço, pois, apezar de MAIS

CARO é MAIS BARATO, porque, 1 kilo, eqüivale a 1 e
meio küo de qualquer outra marca existente no mercado,
excepçao inica, para os tipos massa, como o "Ira-

cérria" de nossa fabricação

p
O seenàriò predileçto e o das

ruas sombrias e dos jardins pouco
freqüentados, onde' a copa das ar-
/ores ornamèhtáesí as franças mal
locadas pela viraçjo dos nossos
.repusculos' de verão envolvem
completamente, qual lüciyelo pro-
íector, os focos da illumjháção pu-
blica-

Não é preciso prestar atíenção;
. èspèctaculo é publico e paten-

íeia-se immediatamente: nos por-
toes, quer seja de palacétes, quer
de moradias, medianas, de Habita-
ções modestas ou de simples vil-
Ias ou avenidas populares, vêem-
se, agarradinhos, temos, em ciçios
dê confidencias muito intimas, pares
e mais pares amorosos ...

a-

_sr)__n__i_aEa____^;;^xr<r>lx,f^_t_rri_B

Iodas as marcas de sabão UZINA trazem nas barras as iniciaes
de nossa firma que sao b. G. G. & C.

OM^_^«»__^^a.ii____rr__^

. SIQUEIRA, GURGEL, GOMES,, & CIA. LIDA.
FABRICANTES

TODAS AS CAMADAS SO-
CIÀES!

Ha de tudo: a filha de fámili

Em a tarde do dia 26 de J
neiro, o Cel. Antônio Rodrigues,
foi, como dc costume, á casa de
Chiquinha, onde pernoitou, exi-
gindo de sua concubina, declara-
ções acerca da suspeita que tinha
de suas relações com Cesario Pa-
íriçio, respondendo-lhe affirrnafH
vãmente e pedindo-lhe que a aban-
dpnasse.

O Cei. Antônio Rodrigues,
disse-lhe, então, que sò por morte
a deixaria, e que considerava uma
aflronía o procedimento de seu

nossos habito., a nossa própria¦ maria a attençfio, e entraríamosjprotegido, no qual daria uma
; maneira de amar. [ern apreciações sobre os factos a gi-ande surra
I O que se observa debaixo das?que.... referiu o dUo-'pre,udicado",' arvores das nossas ruas, nos por- j vejamos:

Negará o bajulador da Professo-

CIvlvAJ sh PAIVA MOTTA
AGENTE

(22)

*»gj»__*_».a___!___ra„____^^
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Devidamente informados, da-
mos a seguir algumas notas sobre
o facto delictuoso. do qual resul-
tou a morte do Cel. Antônio Ro-
drigues Veras, occòrridò no dia
27 de Janeiro, do corrente anno.

Disse-nos o nosso informante
que a victima, apezar de casado,
mantinha publicamente, ha alguns
annos, o sua amazia Francisca
Maria de Araújo, conhecida por
Chiquinha; ultimamente, porem
vinha desconfiando de sua fi cl e I i -
dade, e, vivia um tanto enciumado
de seu vizinho e protegido Ce-
sano Pairiciò, casado, residente

Peino logar Peixe, termo ae lambonl.lamb.

que sahiu oo S.on ou do Sacre- íõès de mui{as ca3aS de'fami!ia de
Çoeur, a normal.sta a menina me- todas as da3S é desoiador é llmdiariamente arrojada e educada, a tremendo indice de dissolução so-Nina cio operário, a empregada no
comrriereto, nos esçripíorios ou

ciai
De quem, porém, as providen-nas reparhçoes publicas, a simples,cias do;lde deve {ir uma ener.biha.do povo todas eüas tem o-gica acção mo.aJizadora; de qual-seu sweet-Iiean ,_ que, ao cahir aa|t|uer |iga neia moralidade ou datarde, as Ave-Manas, como se dj-; prÒpria Policia ?zia antigamente, ou à iiora da prin] 
;"u< v''-*

méira secção do cinernâ, como se
diz modernamente, vêem conversar

?n A,local José Acta Secca, que es- 5°^ ellas< no. Wm 1,a §iaüe ü0:
tavn pntãn aiK-nÍP jardim, no vao de um muro, oujtava então, ausente. de uma ría iunto ao tronco dè

__»

Por oceasião da ultima missa um oity mais frondoso, na portai

e,sos municípios
(-*-)

MARTINOPOLIS
D Lopes á porta dü esta» até, muitas; dejíàs. de^ braço dado! Desta localidade pedem-nos a
mento commercial do Sr.íP?!'n ° , £ÍeU,°' 

?ara 
la e para ca í publicação do seguinte:

lio Rodrigues, quando sei baten- • ca,çuda" ' I -Um indivíduo cie baixo proçe-

neste povoado, achava-se Ju» da vizinha mais condescendente ei
vencio
belecir'Amorim ,,~..,,, 

_,..«.._.._ ..... . ,.
aproxima josé Acta Secca bér- COMO ERA DÍFFERÉNTEd iülmeí'lto' que para nossa infelicioa-fi^uAima uo.nuauuw pci ;ae aqui rezide, cujo nome poi tu
guntando-lhe se vinha pren- Antigamente, no tempo, não o bastante nojo deixo de mencionar,
del-0 e, sem obter resposta,;muit0 remoto dos nossos avós nem querendo se apresentar perante o
deu-lhe dois tiros à queima I tTlesmo ?de nofsos pae.s,mas sim-- publico, veio pelas columnas d'•--íníi plesmente o da nossa infância, "Ordem" n' 33 do, corrente mez

Saindo do urn nunlmi hci^Tf 
era d,lfferente ° amor no Rl° com umas tantas besteiras em for-bacaíldo de um puniai, Acta de Janeiro |ma de declaração, tendo com muito

becca, envestiu contra Juvencio, | O que hoje éo 'flirt" atrevido, sacrifício, conseguido angariar as as-
s.igriàturâ.s de uns pobres homens,
inclusive o Snr. Inspector escolar,
com o fim unico de rnírriqzéar a 11-
lustre Professora desta Povoação,

vibrando-lhe nove punhalad iS.! importado e mal compreliendido,
No local da scena foram en^cra' na(?fllas boas /P°caf.\° na"

moro. n atnmeo nu nan. a niRtannia-.moro,platônico ou não, à distanciacontrados os corpos qos con-;;e5peitoso recaíadq e _ porquetendores, que tiveram morte „ão o dize. mesmo ?-mais puro.; cora uma amardla defézá contra"ímmediata. l"l-":,i r< '"l ¦¦>"^-™ ^a *-.«:..„.¦:.,.,". .......
Os amigos de

residentes em S
... viu. mau uiivviuug uu iii.u.o __ 11 ~

saoerem 00^ oceomao, Vieram verg.pnhado, era o que'passeava, reclamação é a expressão srystal-310 dia seguinte a esta povoa- de um lado para outro, déahté das1!ina da verdade, o que pode ser

|.;i.ihviu v. uu.ikv.bv ^ v°m"»'«-i umas lamas veraaaes, contidas em
Acta Secca, Pfc% dfP°ls evoluiu para poste da uma reclamação, firmada por "um

Francisco ao L,ghí ~° P|aton,co iPor excellen- prejudicado" incerta na "A lmpren-¦-'••.- ,;, ,,»,,. n,,..,.!,. ní, m,nrtC «„_ sa.,n. 
78d0 dia3do cQrreníe

Não attendendo, o Cel. Antônio
Rodrigues nos pedidos de Chi-

ra, que de Setembro passado a qumha, paro nüo açoitar a Le-
30 de janeiro deste anno, tivemos í sario Patrício, aqueila lembrou-lhe
poucos dias do aulas, nesta Povoa- que manc|asse um homem de sua
çao ? Negara o oito bajulador aue „,.„[.„„„„ i j • i
desde.os fins dc Fevereiro que a |ton ^ 

tendo amda porres-
Professora em qu.stão se achaPosta- ^'^ so ucaria. satisleito,
em Riachào (giiÒráado-se quando sendo elle (o Cel. Antônio Ro-
voltará?, drigues) o próprio sürrador.

. Negará ainda que exceptuando Ma manheã seguinte o Cel. An-essas taltas, verificou-se pequenas \inn:n ó U -^ \ ¦
faltas anteriormente mW l<^m^ que havia ven-

Negará ainda que a dita Proles-j dl0° uma Parte das terra3 do
sora dizia abertamente que não ; "Peixe», a Cesario Patrício, man-
tinha receio de denuncias de nen-jdou chamal-o afim de irem até
hum martinopolense ; iNova-Russas passar a escripfuraDeixo cahir o ponto fina scien~.jn ^^ i , ,•.,«í:»—.... .--- - -- • da compra e venda das referidasHficáhdo ao publico, que não mais
voltarei a tratar do assumpto, por-
quanto não estou disposto a gas-

terras.
Àpòs a chegada de Patrício,

tar a minha bôa cera com defunto partiram todos para a villa:
tão riuin.

Martinopolis, 22-4-26

JOSÉ' LUIZ

BMBggH TH. _lTt_1 .TP* __B_B__H_B_ yK

DR. ATUALPA BARBOSA LIMA

Medico operador e parteiro
Consultório: PHARMACIA CAR-

NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 hogas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
beiaío Barroso n. 52Q.

FORTALEZA-CEARÁ

J
te lhe deram sepultura. ;n^i.a"a ,eníreaberta .. O alhidido bajulador e deffensorj

¦¦ 
'¦'"¦Si havia mesmo vontade de ca-'da Professora Hp<.!-n Pnuhár»ãr. _>-Juvencio Lopes que se ser- ,„,; n mPu>ndenie arraríiavá rnmn 

10Te°sora aesta lovoaçao, em
n^ ffiíá Hiiihs.rahiii.iii. Am \ P«tttndcnte arranjava, como recompensa dos bons cobres que:na iiiud ue parao§iium, era podia, a sua apresentação, era ad- ihetni; recebido A ãui^vêe foniç- VIU.Vlll

solteiro e residia na fazenda miüído no lar da deusa e come.
«Balança» deste município. savam eil{ã0 aquelles serões que

José Acta Secca, era casado ^/og--^5^ 
SaUdade d°S

e residia em S. Francisco, 1 .¦? s- Q113^11 o_o...
LIGA PELA MORALIDADE

OU POLÍCIA ?
Hoje tudo é differerite; o cinema,

BORDADOS
Al-ira Pacheco Passos acceita a

preços módicos, todo e qualquer ti;:
balho de bordado a machina.

Éesidencia: Praça da Sé n" 14.
SOBRAL

os costumes americanos, o exage-
ro du
Park" londrino ou no "Bois de
Boülogne" parisiense, modificaram

~DE-

VIUVA DEOLINDO BARRETO UM & IRMÃOcimento, procurou convencer comi
modos illegaes que jamais se re-; Executa-se todo e qualquer tra-
gisírou irregularidades no pro- balho concernente a arte QTaphi-fessbrado desta localidade, permit-™ rnmn cn;qm paij- „ t
tindo que seja occuiíacto a faltai r , 

' 
, , 

' e"Ve"
de dever da referida professora, e lope,s' laduras- dupleaias, memo-
fique em abondono dezenas de ranaün^; circulares, avulsos, etc.
crianças, sem ter os pães de fami- a uma e mais cores.

"e estragaram o que é nosso, os ramente sem cotação, que os clia

lia para onde recorrer.
que se passa njr Hyde Desejava que não fosse neces-

sario baixar de minha degnidade,
para descutir com typos verdadei-

Tem em deposito grande quanfi-
dade de papelaria.

Rua Padre Fialho, n. 2
SOBRAL__»

Cel, Antônio Rodrigues e seu
protegido com sua esposa.

Em caminho, travou-se terrível
lucta entre Cesario Patrício e o
Cel. Antônio Rodrigues defendido
por um seu vaqueiro de nome
Raymundo Gago, que inopinada-
mente surgira de entre algumas
moitas.
;¦• Da lucta resultou a morte do
Cel. Antônio Rodrigues e feri-
meníos graves feitos na pessoa
de Cesario Patrício por Ray-
inundo Gago.

O assassino, receiando ser
| morto por parte da gente da vic-
itimo, correu para Tamboril, aonde
juígendo garantida a sua vida,
entiegou-se as autoridades, nar~
rendo o oceorrido.

Ledo engano. Cesario Patrício
foi no mesmo dia para a cadeia
de Nova-Russas, aonde chegou
cerca das 3 horas da madrugada,
conduzido por Josè e Plácido
Barroso e outros, inclusive o De-
legado de Policia Antônio Fir-
mino, tendo sido em caminho
barbaramente espancado.

De ordem dos Barrosos, gente
do Cel. Antônio Rodrigues, os
quaes ha cerca de dois annos

LEGÍVEL
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VAMOS TER ACCEITAÇAO ...

MAS ASSIM TAMBÉM E' DEMAIS
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Mão há velocidade alguma que se compare

com a rapidez com que os cigarros

O lmp<grai©p6

1 ¦X?.4

Alcançaram a preferencia dos bons fumantes

PHILOMENO, MARKAN & CAMINHA LTD. .,
DEPOSITÁRIOS

BELLEZA & GARCIA
Fabricantes

ERICO DE PAIVA MOTTA
Agente em Sobral

Cada cem retratos de D.
Pedro (só o retrato) que

IMPORTANTE! vem na frente das carteiras IMPORTANTE!
—— "IMPERADOR" clâo direito

a 1$000 (dez tostões) (22)

(X) —

Pelo furto de uma espingarda,
foi chamado á Policia o individuo

^£^__j___i^

dominam Nova-Russas pelo ler-.' m M

ror, foram ainda presos Chiqui-;
nha e Francisco Ribeiro Mello, í
seu irmão menor, que residia em]
sua companhia.

Na cadeia, os presos eram
barbaramente espancados e hor~
rivelrnenie torturados íenclo. Qe~\Mé Sanch0|
sario Patrício, spíTndo quasi en- _Por fâ flggredido ao 5r.
[orçamento por diversas vezes, j João &fl^ j,-^ foi cha-

Chegando estes lados ao co-' mado fl ordem pe,Q Autoridade
hhéciménto do Promotor de Jus-, p^y q màW]duQ José Caetan0<
tiçá de pú, á cuja Comarca per-, __poi reco,hido á prisa0 Maria
lence Nova-Russas, esse zeloso, do palmcinÍ0( promoíorade desor-
funccionario como e no cumpri-|dens ^ fe^ á 

-^ 
dg Caddâi

mento de seus deveres, levou-os
ao conhecimento do egrégio Sr.
Desembargador Presidente do Es-
todo, que mand
mundo Domingues Ribeiro abrir

—À Policia recebeu queixa
contra Vicente Ferreira, que furtou

r Presiaenie uu u,~ umQ enxfldfl do roÇfldo de prQ„lou o tenente Kay- 
p|idflde (,c Hp. adò Roí|rigues.

—Pelo facto de surrar um
menor, filho do Sr. Raymundo
Ferreira foi chamado á Delegacia
de Policia o individuo José Macau.

—-Francisco Linhares queixou-
se na Policia de Raymundo Li-

que

Considera terrenos de uti-
lidade publica.

A Câmara Municipal de
Nova-Russas, decreta:

Art. 1'— Picam reconhecidos
e declarados de utilidade pu-
blica os terrenos seguintes: Ao
sul da rua Grande, nesta villa,
no trecho comprehendido entre
um terreno fôr.eirõ pertencente
a firma A. Gomes & Cia. e a
casa de propriedade dos her-
deiros de Malachias Alves de
Almeida terreno este indispen-
savei ao livre curso da rua alli
impedido pelos casebres em
minas pertencentes a Francisco
Muniz Barbosa e sua mulher.

Art. 2-—Fica o Prefeito Mu-
nicipal autorisado a abrir oi
credito necessário para a re-!
ferida desapropriação na forma jda lei.

Art. 3'—A presente lei en-1
.trará em execução desde a;
data de sua promulgação.

Art. 4*—Revogam-se as dis-
posições em contrario.

Paço da Câmara Municipal
de Nova-Russas. em 19 deí:
Abril de 1926. j
Gonçalo de Souza Martins—
Presidente )

João de Barros Martins—Se-
creíario

joão Paulino de Oliveira j
José Pedro Soares

Publique-se e cumpra-se.
GREGORIO MARTINS

Prefeito Municipal
Está conforme.

JOSÉ' UCHOA PIERRE
Secretario da Prefeitura

P*'%\ üiwí' :r"—.- 'y.fii

s ífM lafflm
o\muw

Qualidades superiores para todas as marcas de
AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES

mi simples e ba.lio?

OS MAIS RESISTENTES 00 MUfêDÜ
TeiiâsâQiaa ©isa toda «©ea norto d© Estatà®

STOCKISTAS DE '

The Dunlop Pneumatic Tyre Company (S. A.) Ltd.

CAMOCIM -CEARA' (4-12)

'a.<WM*xt&jw&3SXies!B!tt*tt:-:?jsme> -TKtttiSX^-iiVJi&xz^tmiZttS^Mi&Mr-.

rasAs
sa"' são pagas adi

, ÍU

iHitl

iren-
ente

<P3»5!aawisKiCTiV^wj&:i^^

bl 'U
¦eu _?__ iw_ »(?{__ 9si t» í*fe f\ S a4 ft. O i51 Bfs Çííl &'í "Fü G*ft %% St 1

:JiGrDbl-:U R.Q.!huU:uíi Uu õUwiHb
(SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA)

FUNDADO A 8 DE JANEIRO DE 1921

CAPiíaL SÜBSGBIPTO, ATÉ 23 BE FÉVÜBE1R0 DE 1925—FlS, 375:Q0O$0OO

Recebe ilínnsiro em dpsitòsj pagando ss melhores taxas:

De um anno
A rKASOÍTIO: ^füis "

De ires »

8> ao anno
91

10%

inquérito, do qual atè então se
ignora o resultado. Sabe-se po-
rèrri. que o referido íenente írans-
ferio os presos para a cadeia
do Ipú.

P
mmaüm

<¦:*_

f

iquell a localidade.
unam a_wa-XBSEwais.'.a

No próximo numero conlmua-.nh arribou (Sp uma
remos a publicação destes fados, cer(a üa ,hc confioi]
os quaes muito depõem contra os ___m ^ de ^ farpado
foroS( de civilidade cie que gesa de um ^^ de Raymundo

Furtado Frota, compareceu á De-
legacia de Policia o indivíduo

o caeco da João Furtado.
Fazenda Sal-1 -A Policia recolheu á prisão
gado, com Raymundo Jesuino, que praticou

desordens no Mercado Fernando
Mendes.

—A menor Maria do Carmo
aceusou na Policia o indivíduo

20u braças de
terra e um

apossado, 2 casas de taipa, um
curral, um cercado com 1.200 bra-
ças de circumferencia, um açude

havia); um bananal, muitas cana-
físíéiras e uma caieira.

Mais informações com Domin-
gos Machado, na mesma proprie-
dade. (2-3)

com um grande capinzal, um ca-'Luiz Paulo, como autor de sua
deshonra.

Maria José Gomes quei-
xou-se á Policia de Anipnio
Costa, aceusado cem o offensor;
de sua filha menor.

A Policia concluiu o inque-
rito acerca dos ferimentos feitos
em Raymundo Barros, vulgo Po-
ranga, pelo seu collega Antônio
Porto Sobrinho.

Os autos subiram á Aufori-
dade competente.

s mii
Gratifica-se generosamente a

quem encontrar ou der noticia cer-
ta de uma burra castanha, clara
com a marca e carimbo.

Roga-se, outrosim, a quem en-
contrar pegar e avisar para Gran-
ja, a Josè Pessoa Barreto.

mws»

B

As assignaturas da Ü
"A IMPRENSA" H

são pagas adianta- ^
damente!.

Depósitos populares, com retiradas livres, de 10$000 a
5:000$000, juros de ô% ao anno.

CONTA DE MOVIMENTO-JUROS DE 4% AO ANNO

O Banco paga ImmerJiatainente qualquer deposito, á apresentação
do cheque ou recibo, devidamente legaiisado, do depositante.

ãRmmmi
>£

BANCO DE CREDITO AGRI-
COLA DE SOBRAL

Qhama&aa ©m atífa^e

Convidam-se os Srs. accio-
nistas em atrazo a fineza de
vir realisâr as suas entradas
de capital neste Banco, afim
de evitar o commisso das
acções, de accôrdo com o Art.
19, alinea a cios Estatutos.

Sobral, 10 de Abril de 1926.
áà Piffèefèfia

wwtPMMsW-we__e__B asssaxaxaiKisaBBMsnKtott r.-^^arrs

CS- ®"~«L ';U K_0

JOSÉ' PASSOS FILHO
CIRUROIÃO-DENTISTA

Diplomado pela Faculdade de Pharmacia e
Odontologia de Fortaleza.

CONSULTAS: todos os dias úteis das 13
ás 17 horas. RESIDÊNCIA: Praça tia

Sé 14-SOBRAL

(O)

Consíança Matuíina Pessoa
da Costa- foi atacada quase 2.
annos, de asthma deu uma es-
mola a São Manoel do Marco
e promeííeu annunciar 7 vezes
o prodígio de São Manoel. 7-6[Parente.

Opera em descontes de saques è promissórias endossadas ou avalisa-
das por íirmas idôneas, especialmente aos seus accionistas;

empréstimos de50% sob caução de títulos legaese cobra-
veis, em conta corrente garantida, a juros rasoavels

Faz transferencias de fundos para qualquer praça doJPalz, pordn-
termedlo do Banco do Brasil, e diréGfcamente para Fortaleza e

outras praças onde tiver correspondentes, á taxas módicas.
h^Lra^.-TUOCVc!» f.<V\1WS»>l::7.IM^i1

Encarrega-se de cobranças sobre todas as praças da zona Norte do
Estado, comprehendendo jambefn Fortaleza, Tauhá, Vertentes,

e Independência, bem como sobre Piaahy nas praças de
Therezina, Campo-Maior, Castello, Pedro íl e Peripery (43 -50).

«anBBiBB»eBaa8aga-»-ã^^

m iDR. FELICIÃNO DE ATHAYDE

- DE -
W&ym.m&€®> Mémmt® Somes
Avisa a sua estimavel fregue-

zia que mudou-se para o
Largo da Municipalidade

n. 8 (esquina) (3)

CASAS A- ¥ENDA

Ex-procurador geral do Estado,
acceita o patrocínio de causas civis,

commerciaes e criminaes.
Residência—Praça de S. Sebastião.

Teleph. n. 144—Fortaleza

As assignaturas d'«A Imprensa"
são pagas adíaníadamente.

Vendem-se as easas de nrs.
34 e 75 á rua S. Antônio e a
de n" 3 á rua Menino Deus.
nesta cidade.

A' (ratar com Vicente Gomes
(4

forneçe aqui e para qualquer
ponto da Estrada de Ferro.

ANTÔNIO QUARíuUASY l

ILEGÍVEL
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íuira Mumiclpii i<e CamocSim
RELATIVO AO EXERCÍCIO DE Í925, CONFRONTADO COM AS VERBAS ORÇADAS PaRA 0 MESMO EXERCÍCIO

Adm s c . F is
¦MBWIWWtt

RECEITA IVerbas orçadas
I • MMtf«Mff9K---VJ SC* _r_,v*ttiwa*,\rj__»

Saldo de 1924
Arrecadado pelas verbas:
Aferições
Cemitério S. Francisco
Emolumentos da Secretaria
Impostos urbanos
Expedientes de estatística
Industria e Profissão
Licenças commerciaes
Mercado Publico
Matadouro Publico
Matrículas de animaes
Negócios ambulantes
Vehicuios
Terrenos não edificados
Impostos diversos
Dividas acíivas
Total orçado
Total arrecadado
Total arrecado a mais
Total das import. arrecadas a rrièho

RESUMO:
Importância arrecadada
Saldo do anno de 1924

. Somma:

6001000
1.0008000

soófobõ
20.000^000
3.0005000
8.500$000
5.500$000
10.6005000

700$000
300$000
300$000
500$000
500$000

51.800$000

61.939Í9Í4
282Í914

62.222$828

Verbas
arrecadadas

-MM BW».V,-^:.1X1!_IW*

282S914

witammaamm0aiiãs mauta wnmaam itmBmaÊmosmmiaaBamMMBSBtem &_¦ mm

Import. arreca-
dadas a mais

Import. arrcca-i
dadas a nienos_ DESPESA

816Í900
1.156$0r0
l.í 741600
1761500

20.4541447
4.311 $491
8.327$ 191
10.817^200
12.3173B5ÓO

5171000
17ÕIQÓÓ
165$000
82Í700

1.331 $235
122$150

61.9391914

816Í900
556&000
174Í600
223Í5Ò0
4540447

1.311 $491

5.317$^0
1.717JÊ500

831$235
122$150

11.525? 023

1 

Saldo q' passa para o exercicio de 1926
Paíío pelas verbas:
Gamara Municipal e Secretaria

!Cadeia 

Publica e Quartel
Banco Auxiliar Agricola
Assistência Publica
Delegacia de Policia
Eventuães

irzww [Eleições
Jr.xercicio findo
iFimècionàlismo Municipal

1831000 Grupo Escolar
130$000 Instrucção Publica
135ÍÒ0Ò jíiluminação Publica
417$3QQ Jury

iLimpesa Publica
«Melhoramentos Münicipaes

[Porcentagens diversas
IConservação das estradas de rodagensS Total das despesas orçadas

Total das despesas pagas
Total das importâncias pagas a mais
Total das importâncias pagas a menos

RESUMÇ):
Importâncias pagas
Sal em caixa para o exercicio cie 1926

Somma:

1 .'038$ 109

Verbas orçadas Verbas pagas

1.900I0G0
2.196$000
2.ÕF05SÒOO
500Í000

1.2605(5000
1.00OÍO00
i.oco$oo;.í
8005000

11.5201000
3.380$00x
1.8000000

11.160100)
1.3405(5000
3.300*000
5.0005000
2.865$000
779S000

51.8005000

61.82234^1
4003.427

62.2223823

400$427

2.867*350
1.8895050
i.uor$- oo

3ÒS300
1.159 5 700
2.4015960
139S50Ü
I4550OQ

11.3 81322
9523100

L539Í200
7.3425400
1.387*500
3.293$ 100

22.742S490
3.624-3429

Import. pagas
a mais

tf
967.S350

Import. pagas
a menos w

6 .822^4'i i

.401 $960

17,

47$500

742S490
759?429

2 '».918*729

30fj$950
l.OOOSOo.)
4695700
100S300

86o$500,
655S0O0
211S678

2.4271900
260$80Ò

3.817$60J

6$900

7795000

10.896S328

Prefeitura Municipal de Camocim, em 31 de Dezembro de 1925.

PEDRO AGUIAR-Procurador FRANCISCO NELSON P. CHAVES-Prefeito
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Anniversaríos

Fizeram annos:

riam Ramos Freire participavam-nos o
nascimento de seu interessante filhinho
que receberá o nome de Jo!iè.

Fallecimento
f senhorita antoniêtta da

SILVA FERREIRA-Fa.lleceu no dia 25
24—A interessante creança Jacy Ca-1 do corrente a prendada senhorita Anto-

valcaitté, dilecta filhinHá do nosso amigov.nlêt.à da Silva Ferreira, dilecta filha do

Estes dignos cavalheiros aqui estive-
ram procedendo ao inquérito, acerca da
denuncia dada pelo digno Administrador
da Mesa de Rendas contra o Fiscal dessa
repartição.

Agradecendo a atteliciòsa despedida que
pessoalmente nos fizeram dezejamós-lhe
optinia viagem.

Esteve nesta cidade, visitando nos,e correligionário Cel. Cândido Anastácio j saudoso cavalheiro sr. José Rayniundo 0 nosso dedicado amigo e'correligionárioCavalcante, residente em á. Benedicto. j Ferreira e de D. Victaliha da Silva Fer-
24—0 intelligente Francisco, estimado reira.

filho do nosso bom amigo e correligio- j A extineta contava apenas 18 annos de
nario João Baptista P. Cavalcante, resi- j idade.
dente em Garnaubal. I O seu enterro realizou sé pela manhã

do dia seguinte com grande acompanha-
mento."A imprensa" apresenta, pezames â sua
desolada mãe, aos seus irmãos e aos seus

24—A graciosa senhorita Elza Farrapo,
residente em Entre-Rio_.

27—A exma. Sra. D. Nazareth pondiinLins.
—O nosso iilustrado amigo 1" Tenente

Tullio Beileza, disciplinado official do
nosso Exercito.

Vicente da Costa Paixão, de Tianguá.
Maarnwxsvs-

1 # * W

H-)-cunhados.
t Em Serrota, municipio de SanFAnna,

falleceu a 31 de Março, passado, a virtuosa—A distineta senhorita Maria Soledade sa senhora Beatriz Xavier Araújo, e.spo-'frota. i za do nosso amigo e correligionário Fran-
Fazem annos: Icisco Xavier Araújo, conceituado agri-
28-A exma. Sra. D. Almeidinha de •' cuHor n^quclU localidade.

Paula Pessoa, virtuosa esposo do nosso j 
5entnnentan_ol-o.

jjlezado amigo Hugo de Paula Pessoa. VIAJANTES
28-0 intelligente menino Waldyr Ca- j FLOSCULO BARRETO-Pelo horário jvalcante Saldanha, querido filho do nosso j de hontem chegou a esta cidade o nosso .•amigo Cel. Manoel Saldanha de Bntto j dedicado amigo e correligionário sr. Fios-' A contar d O dia 1' de Maio" a

Na primeira quizena de Abril
foram abatidas para o consumo
publico 114- rezes.
Mesa «te I&tóéíp ®.étà(Éaiàé9

Expediente: das 11 ás 16 itoras.

| Mgoilio—Esfe produeto esíà ao
j preço de ó$500 por arroba e
jo caroço a 900 rs. a arroba. Al-
godão em pluma o kilo a 1$600.

Gera de Oarnsuba—Preço por ar-
roba, de primeira 70$000, de
segunda 60$000.

PelleS—De cabra de Ia 4$300
de 2\ 2$ 150. De carneiro de lfl,
o mesmo preço.

UOU.O—De boi, espichado, secco
a 2$600 o kilo.

Assucai—Sacco de óOkilos íypo
triturado Ô2Í000.

ÂrrôZ--Da terra, beneficiado a
55Í000 o sacco de 60 kiíos.

Uaíé—Da Serra Grande 40$000
arroba.

Mercado ,FiAfeUe@

—A distineta senhorita Maria F. Men-
donça, digna irrnã dos nossos amigos
Francisco e Antônio Mendonça, commer-
ciantes nests praça.—O nosso mui prezado amigo Hugo
de Paula Pessoa.

29—A prendada senhorita Amalia Lins
.de Moraes, dilecta filha do nosso dedicado
amigo Rodolpho Moraes, abastado fazen-
deiro e agricultor neste municipio.

D. ANNA FIGUEIREDO DE PAULA
PESSOA—Decorrerá amanhã o feliz na-

daquella repartição, e que veiu a esta
cidade, onde demorar-se-á alguns dias, I
remodelar a estação de Sobral, apresen- jtamos o nosso cartão de boas vindas

Júnior, escrivão da Mesa de Rendas Es- culo Barreto,"hábil, competente e zeloso! 31 An rPlrrif]n me? <íp rPrnKPtaauaes de Camocim. funccionario dos Telegraphos. rtitíiuo mez se reccoe
Ao Flosculo, que na Capital do Estado' nesta repartição, sem multa, o im-

ocetipa o logar cie Chefe do Almoxarifado posto fc industrias e profissões.

Expediente: das 11 ás 14 horas.
OSCAR PARENTE-Pelo horário de' Da Prefeitura Municipal pedem-ante-hontem, chegou a esta cidade, o " 1 rrnosso distineto amigo Oscar Parente, nos avisar aos srs. chauileurs,

activo representante de conceituada casa carregadores, badaçíeiros carre-eommercial do Rio de Janeiro. < 1 •
! Por este motivo promoveu-se animada íeiros, engraxates e aguadeiros, a

iahcio da exma. Sra. D. Anna Figueiredo j 
"S0irèe" dansáhtena residência de seu comnarecereu) áauella rebarticãnde Paula Pessoa, respeitável esposa do digno progenitor. («-uu jjqiuuuu üqugio leparuçao

nosso prezadissinio amigo Cel. Francisco Ao seu estimado ami™ "A imnrpnQa» 1 publica, alim de S£

b 01 kíi

prezadií
de Paula Pessoa.

CA* respeitável nãtaliçiante "A Imprenss"•apresenta sinceros parabéns.
29—A exma. Sra. D. Mocinha Demetrio,

digna esposa do nosso particular amigo
Sr. Baptista Demetrio.

30—A exma. Sra. D. Amélia Barreto,
. dedicada consorte do nosso iilustrado

amigo Cel. Maximino Barreto, digno of*
licial do Exercito.

CEL. NAPOLEÃO SOARES-Decçor-
rerá no dia 3 o natalicio do nosso valo-
roso amigo Cel. Napoieão Soares, hon-
Tado collccíor estadual em Granja.

Ao digno amigo "A Imprensa" cordi-
almente saúda.

30—A distineta e prendada senhorüa
iPaülinà Rodrigues, dilecta filha do nosso:
•digno amigo Cel. Henrique Rodrigues.

Nascimento
O nosso distineto amigo Domingos

Lopes Freire e sua exma. esposa D. Ma-

a

Ao seu estimado amigo "A Imprensa" j Publica, afim de S£ matricularem,
aP^es2»ta o seu cordial cartão de visita.) São chamados para o mesmoF. FROIA FILHO-Acompanhado deVo j ¦
sua virtuosa esposa, regressou da capi-! hm os donos de automóveis, car-
tal do Paiz o nosso prezado amigo Fran- 

'\ 
roças, auto-caminháo, bicvcleíascisco Frota Filho, acatado commerciante'

nesta praça."A Imprensa" leva ao seu estimado
amigo e a sua distineta esposa, cordiáes
cumprimentos cie boas vindas.

JOÃO GERMANO PONTE-Dc seu
passeio á capital do Estado, volveu a
a esta cidade, o nosso distineto amigo
João Germano Ponte, honrado commer-
dante nesta praça.

Este nosso amigo acaba de contractar
casamento com prendada e distineta se-
nhorita da sociedade fortalexiense.

Ao João Germano "A Imprensa" visita.
DRS. MOZART CATUNDA e OLtNmo

e canoas.
Impos.ü sobro porl

MÍ.ííaM___«,§í*t_. jitòMe®
Na Prefeitura Municipal está

se recebendo o imposto sobre
portas, destinado a illuminaçãò
publica.

^©legíragli® JMagia sai
Nesta repartição acham-se re-

HO OLIVEIRA-Regressaram à Capitai tidos telegrammas para Zécustodioo Estado os nossos .Ilustrados amigos (o.\ r. X • c < r-

Carne de
« secca
« de porco «

Toucinho
Sabão de I. amar. «

« de 2. escuro «
Assucar branco
Café
Arroz <-
Farinha
Feijão mulatinho

« corda
Milho
Leite
Rapadura
Gailinhas
Ovos
Kerozene

o

Litro

«

uma
«

«

1 #600
2$000
l$ÔO0
2$O00
1$400
1$000
1 $600
3fc00
1$200
Í240
$800
$400
$200
$400
$500

2$500
Í120

Farinha de Tfigo
NO^THERM K1NG

(Rei do Nordeste)

Produeto da afamada fabrica
PILLSBURY Flour Wills

Company, de

N E W-Y O R K

A melhor marca de farinha co-
nhecida até hoje.

i1
í"açam seus pedidos aos agentes

STUOAOT& CIA
em Camocim 1—25)

V-

I EDITAL 
'

l

garrafa #700

m pedgcifngníci
ms

do csiauo os nossos íuusiiaüo. amigos fr>\ l-\ ,\ .¦ c "_ r-
Drs. Mázart Catunda e Olintho 01iveira*|W« Ur- A8!rní1 rrota; Laura, t-rah-
altos funccionarios da Fazenda do fisiado ' CÍSCO Alves e Torres.

i

Francisco Xavier Arau.o, resi-
Útni2 em Serrota, agradece penhpradó a iodos os parentes e amigos
que lhe enviaram pêsames por cartas
e cartões, pelo passamento cie sua
esposa Beatriz Xavier Araúio, fal-
lecida a 31 de Março, passado, na-
quefla localidade-

JUÍZO DE CASAMEMTO DE SO-
BRAL

Ant Jm. Rodrigues de Almeida.
O.íieial de Casamentos de Sobral,
etc.

Faço saber que se pretendemcasar e para isso aprezentaram em
meu cartório petição e documentos
necessários: Pedro Dias da Ponte
e Maria Auta Alves Pereira, bra-
sileiios, solteiros, naturaes deste
termo, onde residem; elle, de 2^
annos, negociante, filho legitirrjo
de João Dias de Carvalho, de 68
annos e de Mana do Carmo Dias
de 65 annos; e ella, domestica,
nascida a 12 de Setembro de 1904,
filha legitima de Vicente Cesario
Alves Pereira, de 59 annos e de
D. Raymunda Maria Alves Pereira
de 53 annos.

Quem souber de aigum impedi-
mento, aceuse-o, sob. as penas da
lei.

Sobrai, 18 de Abril i 926
O Official do). Regisip '"

ANT. JM. RODRIOÜES Q£ ALMEIDA

íi
LEGÍVEL X)

.<-¦.


